


Editorial
Queridos BancÆrios (as),

Nos œltimos dias re-
alizamos nos bancos 
pœblicos e privados o 
�Dia Nacional de Lutas�, protestando contra 
as situaçıes que os bancÆrios estªo viven-
ciando nas agŒncias com as pØssimas con-
diçıes de trabalho, assØdio moral, metas 
abusivas e prÆticas antisindicais.

A paralisaçªo nacional tem o objetivo 
de pressionar os bancos a negociarem 
com o Comando Nacional questıes 
especí� cas de cada empresa.  No Ban-
co do Brasil exigimos que seja aberto a 
discussªo sobre o Plano de Funçıes, que 
foi implantado de forma unilateral pela 
direçªo do banco, onde estªo burlando 
direitos trabalhistas conquistados na 
Convençªo Coletiva de Trabalho (CCT).

No Itaœ  Unibanco defendemos mais 
contrataçıes para atender o horÆrio es-
tendido nas agŒncias, implantando dois 
turnos de trabalho para nªo sobrecarregar 
os bancÆrios e que esse atendimento seja 
feito para toda populaçªo e nªo apenas 
para os clientes exclusivos.

JÆ no Santander lutamos para o � m das 
demissıes em massa, reivindicando mais 
contrataçıes, � m das metas abusivas, 
combate ao assØdio moral, melhores con-
diçıes de saœde, segurança, igualdade de 
oportunidades e valorizaçªo dos aposen-
tados. No banco inglŒs HSBC, os bancÆrios 
protestaram tambØm contra as demissıes 
e querem melhorias no plano de saœde e 
previdŒncia complementar.

Estamos lutando para que todas essas 
reivindicaçıes sejam negociadas e parem 
de ter conseqüŒncias diretas no empre-
go,  na jornada, organizaçªo de trabalho e, 
principalmente, que os trabalhadores  te-
nham dignidade, respeito e cada vez mais 
qualidade de vida.

Presidenta do Sindicato dos Bancários 
de Taubaté e Região

Vereadora (PT)

‘Dia Nacional de Luta’ é marcado 
por protesto e paralisações nos bancos
Os bancários se mobilizaram no ‘Dia 

Nacional de Luta’ para protestar por 
melhores condições de trabalho, fim 
das demissões e assédio moral que 
vem ocorrendo nos bancos Itaú Uni-
banco, Santander, Bradesco, HSBC e 
Banco do Brasil.

 Nas agências foram realizadas reu-
niões com os funcionários e paralisação 
no horário de atendimento aos clientes 
até as 12 horas. O Ato  tem por objeti-
vo pressionar os bancos a negociarem 
questões específicas de cada empresa, 
garantindo aos bancários qualidade de 
vida  e valorização profissional.
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Expediente 

Vera Saba

Vereadora Vera Saba
 defende o 

“Dia do Bancário”

A Vereadora Vera Saba encami-
nhou para a Câmara Municipal de 
Taubaté o Projeto de Decreto Legisla-
tivo para que seja instituído no dia 28 
de agosto o “Dia do Bancário”, lem-
brando as lutas e conquistas da ca-
tegoria por melhores salários e condi-
ções de trabalho e sua importância no 
atendimento aos munícipes. 

 “Esta é uma das categorias que 
mais atua diretamente no cotidiano 
da população, os bancários além 
de atender o público tem inúmeras 
atribuições no exercício da profis-
são e diariamente estão expostos 
aos altos níveis de pressão.”, res-
salta Vera Saba. 

Encontro Estadual de Mulheres da FETEC
A Federação dos Bancários 

realizou em abril, o 1° En-
contro Estadual de Mulheres 
da FETEC-CUT/SP com o 
tema: “Lugar de mulher é em 
todo lugar”. O Sindicato este-
ve representado pelos bancá-
rios Vitor Morais e Islaine Pereira.

Durante o evento foram discutidos te-
mas como: empoderamento da mulher 
na sociedade e no espaço público, a 
trajetória e participação do sexo femini-
no no mercado de trabalho e a violên-
cia doméstica.

Atualmente no movimento sindical é 
baixíssimo o número de mulheres na 
direção dos Sindicatos, ocupando ape-

nas 26% na média nacional dos cargos 
de direção, chegando a não atingir a 
cota mínima de 30%. Além disso, as 
mulheres realizam uma dupla jornada, 
pois ainda arcam com a maior parte do 
serviço doméstico. 

“É importante que esses debates se-
jam realizados, ampliando as discus-
sões e assim fortalecer o papel da mu-
lher no movimento sindical.”, ressalta 
dirigente Islaine Pereira. 

Santander

Bradesco
No Bradesco, os funcionários se mobili-

zaram para que melhore as condições de 
trabalho, saúde, segurança e também pela 
criação de um plano de cargo, carreira e 
salário (PCCS).

HSBC
Os bancários do HSBC pedem o fim das 

demissões, melhores condições de traba-
lho, saúde e cobram respeito e valorização 
profissional .

Itaú
Os bancários protestaram contra o horá-

rio estendido, fim das demissões, rotativida-
de e das metas abusivas. 

Vem ai...

em agosto...Festa 
         dos Bancários

Santander 
Os bancários protestaram contra a falta 

de funcionários, reivindicando mais contra-
tações, fim das metas abusivas, combate 
ao assédio moral, melhores condições de 
saúde, segurança, igualdade de oportuni-
dades e valorização dos aposentados. 

Prepare sua fantasia...

HSBC

Banco do Brasil
Os bancários lutam para que o BB nego-

cie o novo plano de funções comissionadas 
imposto unilateralmente pela empresa e que 
traz prejuízos aos trabalhadores.

Banco do Brasil


